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esta'ãcerta acertada 
Alagoas e Mato Grosso, os primeiros beneficiados 

por Eliane Cantanhêde 
de Brasília 

O governo federal estuda 
três soluções consideradas 
criativas para as dívidas dos 
estados: um tratamento 
emergencial para as Anteci-
pações de Receitas Orça-
mentárias (ARO), com seis 
meses de carência e dois 
anos para pagamento; a in-
clusão das dívidas das em-
presas estatais na base de 
cálculo para o limite de pa-• 
gamento de 11% das dívidas 
contratuais; além da securiti-
zação que.já vem sendo feita 
das Contas de Resúltado a 
Compensar (CRC) das em-
presas do sistema elétrico. 

Esse modelo deverá ser 
implantado, inicialmente, 
para os dois estados que 
apresentam um quadro de 
endividamento mais dramá- 

Além da solução de emer-
gência para as ARO. os go-
vernadores vão poder come-
morar a inclusão, no bolo 
global de renegociação, das 
dívidas com aval dos tesou-
ros estaduais, especialmente 
as das empresas estatais. 

Isso significa que as ne-
gociações do governo fede-
ral com os governadores 
chegou pelo menos a um 
ponto de consenso: a Leí 
8.727 não deverá ser for-
malmente. mexida, atenden-
do a uma exigência de Bra-
sília, mas os pagamentos 
serão reduzidos na prática, 
como queriam os governa- 

 já que a base de cál-
culo para os 11% vai pas-' 
sai-  a considerar também as 
dívidas das estatais. 

No caso de Mato Gros‘ 
so, por exemplo, o governo 
está consumindo 11% das 
receitas líquidas com o pa- 
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dividamento e pouca capa- 
tados com alto índice de en- 	1 	 • 

São Paulo e Rio de Janeiro. " 

tico: Mato Grosso e Ala-
goas, que, além de pesadas 
dívidas contratuais, têm pra-
ticamente toda a sua receita 
comprometida com o paga-
mento da folha de pessoal. 

Depois, o modelo e suas 
vertentes poderão ser adap-
tados para os outros sete es- f  

cidade de pagamento, corno 	
oluçao )as 

1 	por Eliane Cantanhêde 	de pagamento mensal. Mas,  de Brastia b„.1 no contexto global das dívi-(Continuação da página A -1F das estaduais, são considera-
' e só deverá retornar a Brasíli 

gamento de suas dívidas 
contratuais e mais 12% para 
a amortização das dívidas 
de suas empresas estatais. 
Para Alagoas, a .estimativa 
atual é de mais 13%. 

Segundo o senador Gui-
lherme Palmeira (PFL-AL), 
o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso lhe disse, na 
última quinta-feira, por te-
lefone, que o governo 'fede-
ral poderá anunciar, ainda 
nesta semana, apesar do fe-
riado, uma solução para 
Alagoas e Mato Grosso. 

"O Malan está resolvendo", 
revelou Palmeira a este jor-
nal, desconhecendo que o mi-
nistro da Fazenda; Pedro Ma-
lan, está em Washington para 
a reunião do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) 

(Continua na página A - 7) 

dos "um grão de areia no no ommgo. 	 scZoceano", como exagera o 
As negociações, de qual() senador Teot®nïo Vilela 1- 

quer forma, foram iniciada lho. Alagoas, por exemplo, só 
com o subchefe do GabineLLIentra com 0,8% do total das 
te Civil da , i ência ddtvidas estaduais. 
República, Fuad Noman Fi- 	O estado vem de sucessivos lho, e já renderam pelo me•ozt  processos políticos e admi-

' nos uma boa notícia par4"nistratívos equivocados e os- 
a o Grosso: o governo fe 	enta até hoje os maiores deral'autorizou a securitiza- 	marajás" do serviço público. ção das CRC da CEMAT e 	á salários de até R$ 45 mil 

companhia de eletricidade mensais para funcionários do 
'• do estado) no valor de RS Legislativo local. Em Mato 

45 milhões. 	 Grosso, a receita de 1CMS es- - 
Os outros R$ 45 milhões tá, inclusive, bloqueada na 

necessários ao pagamento de Justiça para o pagamento prio-
- atrasados e recuperação da ritário da folha de salários. 

capacidade de investimento 	Ambos os estados têin - 
- poderão ser obtidos a partir apresentado propostas de 

de sistemas de parcerias com "reengenharia", como c:cin-
.- a iniciativa privada — com- trapartida à negociação com o 

promisso assumido com o governo federal. Em Mato 
governo pelo governador Grosso, por exemplo, o go- 
Dante de Oliveira, que, aliás, vernador Dante já anunciou a 

abertura do capital do banco 
estadual, o Bemat, aos fun-
cionários e à iniciativa priva-
da. Seus programas de par- I 
ceria atingem também as 
principais empresas estatais. 

estará hoje em Brasília. 
Alagoas e Mato Grosso 

têm a prioridade do governo 
federal por uma questão sim- 

- ples: ambos não conseguem, 
sequer, arcar com sua folha 


